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i A CONTINUA MUDANÇA DE PREFEITOSJ ■
AEexandro CHBTTO

*

Desde 1930, a Prefeitura de Lençóis viu passar u- 
raa pleiade de governadores, todos eles, primeiro, homens 
de caracter integro e capacidade justamente exigida pelo 
Órescente andamento das cousas em nossa cidade.

Os ex-prefeitos são pessoas de visão clara e cana- 
zes de orientar magistralmente os destinos de Lençóis, e-

{èvando-lhe o nome sobre um pedestal de uma anminis 
ração arguta, rica e eficiente

Mas fizeram muito ? Fizeram pouco ? Tiveram 
oportunidades para fazer? E qual deles se coloca ein 
primeiro lugar ?

Como resposta uma cousa só a opinião publica p<>- 
#e dizer : ainda que os ex-prefeitos, durante o periodo 
^dministrativo se mostrassem interessantíssimos em melho 
$ar o nosso urbanismo, não houveram, por bem, nem sequer, 
dár inicio á sua plataforma governamental, 
i Um ano, um ano e meio e já solicitavam exenera- 
ião  do cargo.

E assim, o município, sujeito às rapidas mudanças, 
veio sofrendo as consequências de método retrogradativo, 
que em outros termos poderiamos dizer : a falta de tem
po dos srs. prefeitos em executar planos.
1 Segundo se observou, até hoje pareceu mais uma 
ljei em busca de um homem para governar Lençóis 
j Entretanto, falando dos mais recentes não ha no
mes a destacar : o sr. Bruno Brega, o sr. Jacomo N. Pac- 
cola, o sr. Paulo da, Silva Coelho e o sr. Joaquim Anselmo 
Martins, todos em fim, demonstram capacidade e largo ti- 
rocinio. Mas, passando rapidamente pela Prefeitura toda
via... não pouderam executar obras que o nosso urbanis
mo requer.

Agora, desdo dia 21, o governo do município de 
Lençóis está nas mãos do dr. Antonio Leão Tocei. E quem 
não deposita coniiança no novo Interventor municipal ? 
Toda e unanime a gente de Lençóis. Como clinico, bata- 
lhador, incansável, inteligente e preparado, por certo fará 
um governo excelente e cheio de fatos a satisfazerem as 
esperanças dos lençoenses.

Porem de uma cousa queremos relembrar o amigo 
dr. Tocei que a sua permanência na Prefeitura deve per
durar ao menos um par de lustros. Caso contrario, o tem
po não lhe dará tempo para executar as obras de sua 
plataforma e que o povo de Lençóis espera tão anciosa- 
mente, em primeiro lugar o calçamento da ciiade

S E R E N A T A S

(A terra tem pele, e 
éssa pele sofre enfermi
dades; uma delas, por e- 
xemplo chama-se «ho
mem» “assim falava Za- 
ratustra”).
1 Traçando a evolução 

c}a minha vida social nos 
i ltimos mêses, notei mais 
i ma vez esta verdade já 
ifcais de mil vezes des- 
doberta:
: Nunca um homem po

derá contar senão com 
parte minima do apoio 
da opinião publica.
f A alma humana é o 

espirito de contradição 
sempre pronto a manis 
fpstar se contra taqueles

MALOGRADAS
Lóo ISRANIL

que se julgam felizes. 
Basta alguém sentir-se
ditoso e manifestar essa 
satisfação intima, para 
que sinta avolumarem-se
em torno de si as criti
cas mais ou menos ab
surdas da multidão.

E nós, vivendo numa 
“sociedade coesa”, sen
timos fragmentar se essa 
estrutura que nos pare
cia inabalavel.

Essa desagregação não 
é, porem, fruto exclusivo 
das grandes coletividades. 
Pelo contrario, ela é mais 
manifesta nas pequenas 
“clans” constituídas pe

los amigos e pelos amigos 
dos amigos.

Ha entre os homens 
j uma incompreensão mu- 
| tua e deliberada que to- 
às raias da loucura:

São partidos políticos 
que se injuriam, clube» de 

| diversões que se invec- 
tivam, afora o espetacu 

! Io deprimente que nos 
| oferecem as nações que 
j se exterminam.

Mas, de todos esses 
| combates que se ferem 
1 no seio da nossa socie- 
, dade, o mais bizarro (-e 
! divertido, mesmo, para 
I quem saiba aprecia a 
| vida como a uma pelí
cula, alheiando se com
pletamente ao que pos
sam dizer os que o ro
deiam) é o qne nos pro
porciona a opinião pú
blica quando procura re
primir a alegtia dos jo
vens pelo meio mais es
cuso possível: a maledi
cência.

Basta fugirem alguns 
rapazes á  manotonia da 
vida, abandonando Mor- 
pheu para entregarem-se 
ás delicias de Pan e de 
Baccho, para que, na ma
nhã seguinte, soem cor
netas tonilruantes que co
mentam, em plena via 
pública e com todo o es
tardalhaço, u’a mera ra
paziada.

E os cochiches das ro
das vivas formadas nas 
salas de visitas ou nas 
varandas não tardarão a

Tiro de Guerra 423
Terminando os exames fi 

nais do Tiro de Guerra 423 
com séde em São Manoel, os 
atiradores do Núcleo desta 
cidade, foram todos aprovados 
com bôas médias. São os se
guintes : Oscar Ângelo Oliva, 
Edwar Pietraroia, Abilio Ro- 
mani, Adolpho Luiz Ferreira, 
Alicio Cacciolari, Arlindo Ro
mano, Armando Baptistela, 
Benedicto Goes, Bernardo Mar 
tins, Demetrio José Segalla, 
Deolindo Picoli, Eduardo Ta- 
glharini Filho, Egydio Brique- 
se, Gino Juliano Mazeto, Hé
lio Paccola, Horacio Dias Ba- 
ptista, João Lourenço Ribeiro, 
João Lucien, João Bento Ri
beiro, José Dias Barbosa, Jo
sé Leite, -Jurandyr Giacomini, 
Laurindo Coneglian, Mario 
Momo, Mario Nunes, Nelson 
Briquez, Nicanor P. de Godoy, 
Horacio Goes de Oliveira, Os- 
waldo Cação, Paulo Godoy, 
Victor Ciccone, Victor Roma- 
gnoli, Victorio Américo Bo- 
tan, Waldemar Simões, Wilson 
Petenazzi e Renato Ciccone.

ü Juramento á Bandeira 
será dia 7 de Setembro na 
visinha cidade de S. Manoel.

Os atiradores acima deve
rão seguir amanhã, com o 
trem das 7,40 para S. Manoel, 
onde deverão assinar os seus 
certificados.

Sementes de Algodão
De acordoucom a circular n.o 64, do 

Serviço Cientifico de Algodão de Cam
pinas o preço da venda de Semente ae 
Algodão será de Rs. 30J000 que iniciara 
a distribuição a partir de Segunda-Feira, 
dia 25 do corrente.

envenenar os últimos res
tos ainda puros de uma ino 
ceníe brincadeira de man- 
cebos gaiatos.

Ex-cirurgião da Beneficiencia Portugueza de Araraquara 
Ex-cirurgião do Serviço Social de Menores do Estado

C L IN IC A  EM G E R A L  —  OPERAÇÕES — PARTOS 
V IA S  U R IN A R IA S  —  M O L É S T IA S  P U L M O N A R E S

LENCÕiS PRAÇA DA BANDEIRA, N.o 322 
FONE, -  2-1
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1 GABINETE ELETRICO DENTÁRIO  |
I  t >0 CIRUKGIÂO 1DK3VTISTA
1 OCTAVIO MARTINS RE CAMARGO

|  Comunica aos seus amigos e clientes que a |  
1 partir desta data atenderá em seu consultorio g 
|  todos os dias: DAS 13 HORAS AS 18 HORAS |
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Para as Obras do Hos- £  ^ p a ^ e iU O  g S “ TaXB Ú 8FÍSG 8-
tal N. S. da Piedade - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

9-õõü$õõõ Sisação Brometoloiica”
A Comissão Hospitalar 

N. S. da Piedade, por in
termédio do seu viee-pre 
sidente dr. Antonio Leão 
Tocei, atual governador 
da cidade, participa-nos 
que as obras do hospital 
acabam de receber a si
gnificativa importância de 
Rs. 9:000$000 da firma 
Irmãos Barros, composta 
drs. Adhemar e Oswaldo 
de Barros, proprietários 
neste município.

Composição - 0 Sapo
O sapo é um animal 

feio e repelente, de que 
algumas pessoas tem no
jo, mas que não faz mal 
a ninguém.

Ele vive nos brejos e 
em lugares repulsivos, e, 
por isso, muita gente ig
nora os grandes serviços 
que ele nos presta.

Devido a essa ignorân
cia, são eles muitas ve
zes maltratados.

Aquele que conhece, 
porem, a utilidade do sa
po, julga-o com justiça, 
isto é, como um amigo 
do homem.

Nos jardins e nas hor 
tas, a presença dos sapos 
constitue uma garantia 
para o viço das flores e 
hervas.

Eles destróem milhares 
de bichinhos venenosos, 
que estragam as planta
ções.

Não devemos pois, mal 
tratar esses uteis e ino
fensivos batraquios, como 
costumam fazer alguns 
meninos perversos.

Para elucidação dos Snrs. 
fabricantes de aguardente, 
vamos esclarecer sobre a for
ma do pagamento e incidên
cia da “Taxa da Fiscalização 
Bromatologica”

Nos exercicios de 1939 e 
1940. os fabricantes recolhe
rão a “taxa” pela venda da 
produção na base de 1% so
bre as mesmas. Mesmo ven
dida no corrente exercício de 

i 1941, desde que seja produ
ção de 1940, poderão recolher 
até o fim do corrente mês, 
na base de 1% sobre as mes
mas vendas.

A produção de 1941, será 
recolhida na base de $050 por 
litro de aguardente vendida.

O praco do pagamento na 
Coletoria do Estado, nesta ci- 
dac-e, para o contribuinte go- 
sar cio DESCONTO de 20o/o i 
deverá ser feito até o dia 15 ! 
do mês vencido. Pára clare- j 
za vamos dar um exemplo : j 
Um fabricante vendendo no ! 
decorrer do mês de Agosto, | 
poderá recolher até o dia 15

U m a s s v s  
p a r a  a  l a v o u r a

As nossas lavouras  vêm  cfren 
do m u i to  com as secas p ro lo n 
gadas, os preços baixos e a L  ta  
áe  mercados. N em  por i?:-o con
tu d o  deixa o lav rador  de enfren
ta r  a crise com to d a  coragem.

S. P au lo  q ue  só cu l t iv av a  café, 
hoje p roduz  de tudo ,  n u m a  so
berba a f irm ação  de capacidade  
e de  t raba lho .

Existem , no en tre tan to ,  p rob le 
mas p a ra  o lav rad o r ,  cujas  so lu
ções a inda  não  foram  encontradas.

A s s ú v a ,  po r  exemplo, rcu b a  
rru-ii d j  3 0 %  das  colheitas e seu 
ocrr.bate é dificil, penoso e caro.

/•.■■ora foi criada u m a  nova 
TA.’ A para  com batê-la!

N ão  se a la rm em , n o  en tre tan to ,  
scr.li i es l a v r e d . r e s !

N ão  é um a tax a !  N ão  é um  
irvpo:,to ! A penas  um  processo 
tr dern . p-.-ra com bate r  a raúva ,  
u n d o -a  d c f i n i t i v a m e n le I  O 
: . . T I N T O S  T A X A !

' To< • ooc. L td a . ,  à
c 3-mv-. . >, 60, São Paulo , 

p.-- ! a iá  qu-.de o cr informação que 
ll.e IV. sciici, -da-

de Setembro, gosando do des
conto de 20 o/o.

O fabricante que não re
colher até o dia 15 do mes 
seguinte da venda, alem de 
perder o desconto que lhe é 
concedido, incidirá em infra
ção, sujeitando-se a auto de 
multa.

A taxa de $050 por litro, 
incidirá a aguardente com 
um máximo de teôr alcoolico 
de 50 gráos, pelo alcoometro 
Gay Lussac, que transposto 
para o Cartier, medidor mais 
comumente usado no comer
cio de aguardente, dará 19,25 
graos.

A produção completa e a- 
cabada, é aquela que o fabri
cante depois de fabricada a 
aguardente e colocada nos 
recepiente para entrega ao 
comercio ou ao consumo, com 
os selos federais apostos.

O fabricante ainda é obri
gado a possuir um livro para 
o competente registro da pro
dução. Esse livro deverá ser 
rubricado folha por folha na 
Coletoria do Estado, pagando 
o contribuinte $500 por folha 
rubricada, sendo o livro de 
20 fis. deverá recolher lü$000 
por verba mediante guias, se 
ladas 1$400.

Magnífica Associação 
de Substâncias De- 

iHirativas!k

Atesto que tenho em
pregado o «Elixir de No
gueira», do Farmacêutico 
e Químico João da Silva 
Silveira, magnífica asso
ciação de substancias de 
purativas, em diversos 
casos de minha clinica, 
conseguindo ótimos re
sultados.

Fortaleza, (Ceará). 
Dr. Odorico de Moraes.

SANTINA RUBEM
3.o ano feminino do Gru
po Escolar de Lençóis.

ELIXIR 'DE NOGUEIRA
O remedio que tem deou-ado 

o sangue de tres gerações 

Emoregado com exilo nas:

G0 1  Feridas 
L hI  Eczemas

 ̂5 úberas
£-"'■ .1 .'lanchasíSfc.:Íj

• VA i-i Oar.hros 
!fl spi íias
ÍS dheumaMsmo 

’ tscrophulas
syphiliticas

SEMPRE O MESMO I . . .
SEMPRE O MELHOR I . . .

ELIXIR DE NOGUEIRA
Grande Oapuralivo do ; t»n;ua

Medico -  Operador -  Parteiro 

Especialista em Moléstias de Senhoras

A W
H

Ex-Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima. 
Ex-Interno da Maternidade de São Paulo.

L. Sorocabana - Lençóis - E. S. Paulo

A G U D O S
L E I L Ã O

O Dr. Josè Teixeira Pom
bo, Juiz de Direito des 
ta cidade de Agudos, 
etc.

FAZ saber a todos 
que o presente edital vi
rem ou dele conhecimento 
tiverem que no dia 25 de 
Agosto p. futuro, às 13 
horas, á porta do edifício 
do Fórum, sito à Praça 
Tiradente desta cidade, 
o Oficial de Justiça que 
estiver de semana, levará 
a publico leilão, a quem 
mais dér e maior lance 
oferecer, os bens arreca
dados por falecimento de 
NARCISA DE CAMARGO, 
a saber:—- Uma casa de 
morada, velha, construída 
tíe tijolos, coberta de te
lhas, situada á Rua Anita 
Garibaldi da cidade de 
Lençóis, desta comarca, 
com o respetivo terreno 
que mede 23 metros e 30 
eras. de fundos, por 19 
metros de frente, avalia- 
dos por sete contos de 
réis 7:0005000 e sobre 
os quaes não pesa onus 
algum. Para que chegue 
ao conhecimento de todos 
mandei expedir o presen
te edital que vae afixado 
no lugar do costume e 
publicado na forma da 
iei. Dado e passado nes
ta cidade de Agudos, aos 
31 de Julho de 1941. Eu,
Alcides da Rocha Torres, es
crivão subscreví.

O Juiz de Direito,
(a) Josè Teixeira Pombo

Nada mais. Legalmente 
selado. Conferido. O Es- 
crivão, Alcides R. Torres.

O Centro Espirita Luz
j Caridade e Amôr (Fun- 
X dado ha 22 anos) á rua 

Maria Lacerda, 66 - Rio 
( de Janeiro, mantem Con- |

Ísultorio médico gratuito, I 
sob a direção de médico 
espirita.

Escrevendo, declare clara
mente nome, idade e residên
cia, juntando envelope selado 
e subscrito para a resposta.

“Hctndtf Habdy, 
fflÚíLanáúu-”

é o filme que o Cine Gua
rani nos vae apresentar 
hoje, em duas sessões.

Anunciem Nesta Folha



Aos Seis Meses
de Idade...

Copiraght de SPES de São Paulo

A indicação, jà classica 
em dietética infantil, de 
dar-se uma sopa á crian 
ça quandofesta completa 
seis meses de idade, é 
geralmente bem recebida 
pelas mães se a criança 
está em aleitamente arti
ficial, isto è, se está to
mando um leite que não 
o humano. Se, porem, a 
mãe tem a felicidade de 
dispar com abundancia 
do proprio leite, no co
mum repele a substitui
ção, ainda que seja de 
uma só mamada, pela 
sopa ou por qualquer ou
tro alimento artificial. No 
íntimo, acha um disper- 
dicio ou um contrassenso 
recusar ao filhinho o lei 
te materno, tão abundan 
te, para em seu lugar dar 
qualquer outra coisa. E 
não são poucas as que, 
sob o protesto de que a 
criancinha não gostou 
muito da sopa salgada, 
teimam em alimentar o 
filho, meses adiante, até 
a idade de um ano ou 
mais, exclusivaraente no 
seio.

Entretanto, embora óti
mo alimento e insubsti
tuível nos primeiros me
ses de vida, o leite ma
terno não basta, como 
nenhum outro leite, a to
das as necessidades da 
criança a partir de certa 
idade, por não conter to
dos os elementos reque
ridos para o desenvolvi
mento do organismo in- j 
fantil. A necessidade de ; 
determinados sais mine
rais, que a criancinha 
trouxe ao nascer, mas 
cuja reserva o leite não 
mantem, é o principal 
motivo que determina a 
inclusão da sopa de caldo 
de carne engrossado com ! 
farinha de cereais (fari
nha de arroz ou do trigo 
tostado, semolina) no re
gime alimentar da crian
ça com seis meses de i- 
dade, mesmo que haja 
leite materno na maior 
abundancia. Esta indica 
ção não é, portanto, um 
luxo ou uma arbitrarie
dade como pode parecer; 
ela decorre da necessi
dade de suprir o organis
mo em desenvolvimento 
com os elementos que 
lhe são indispensáveis e 
que o leite não lhe dá.

O  I

^jORQUE Kolynos é concentrado e 
ã dura duas vezes mais que as pas
tas communs. Eis a razão por que 
duas crianças não usam mais do que 

quantidade necessária a uma. 
Economize com Kolynos!

cias orabí
Do Nosso Correspondente

Novo Prefeito
Causou geral agrado 

neste Distrito a nomeação 
do Dr. Antonio Leão Tocei 
para o cargo de Prefeito 
Municipal de Lençóis.

S.s. que reside naquela 
cidade ha cerca de vinte 
anos, gozando de mere
cida simpatia, trabalhará 
por certo para o progres
so deste município.

Ao ilustre Prefeito os 
nossos votos de felicida
de e de longa permanên
cia no cargo.

Grupo Escoiar
Visitaram esta casa de 

ensino, no dia 19 do cor
rente, os srs. Próis. Oscar 
Augusto Guelli e Mario 
de Barros Aranha, res
pectivamente Delegado R. 
do Ensino de Botucatú e 
Inspetor Escolar do 2.0 
Distrito, os quais inspe
cionaram detidamente as 
classes do 2.o período, 
levando de iodo o esia- 
belecimenío a melhor im
pressão.

Aniversário

Faz anos hoje (dia 24), 
a graciosa menina Lia, 
filha do sr. Lucio de Oli
veira Lima, adiantado 
comerciante aqui residen
te.

sotí-t e ' â  ©IS g&
|  f  f  % \ v B >3 fca rcCA h,-1

Sem Csiameianos—E Saltará da Csma 
G>spc-3to Para Teco

Sen íVmdo deve d e r r a m a r ,  d ia r ia m e n te ,  
no  esto rn ad o , um  li t ro  de b ilis . Se a  b ilis  não  
c o rre  l iv re m e n te , os a lim e n to s  n ão  são  
d ig e rid o s  e ap o d recem . Os g azes  in ch am  o 
e s to m ag o . S obreveio  a  p r is ã o  de v e n tre  
V ocê sen te -se  a b a tid o  e com o que en v en r > 
nad o . T udo  é a m a rg o  e  a  v id a  é u m  m a r ty r io .

U m a  s im p le s  ev acu ação  n ã o  to c a rá  a  
c au sa . N a d a  h a  com o a s  fa m o sas  P illu la s  
C A R T E R S  p a r a  o F ig a d o , p a r a  u m a  acção  
c e r ta .  F a z em  c o r re r  l iv re m e n te  esse  l i t ro  
de b ilis , e você sen te -se  d isp o sto  p a r a  tu d o . 
N ã o  c au sa m  d am n o  ; são  su av es  e co n tu d o  
são  m a ra v ilh o s a s  p a r a  f a z e r  a  b ilis  c o rre r  
liv rem e n te . P e ç a  as P illu la s  CARTERS 
p a r a  o F ig a d o . N ão  acceite im itações. 
P reço 3 $ 000

Mais uma va z, quere
mos fazer sentir o s  pode
res públicos municipais 
que os prédios velhos si
tuados na rua > de No
vembro, principal artéria 
publica lençoerse, pres
tam á nossa vida urba
nística um aspe to triste.

Linha Telefônica
Já fizemos referencias 

á necessidade de uma li
nha telefônica entre Len
çóis e Bocaiuva. E que, 
uma vez a Companhia 
interessada a ligar «tele- 
fonicamente» as duas ci
dades, segundo nos infor
maram, ha quem ofereça 
todos os postes da linha.

Será soleneraente co
memorado O DiadaPa- 
tria» nesta cidade.

O programa que ohede- 
| cerá primeiro a alvorada 
i pela corporação musical 
! «Lira Lenç.oense», será 
constituido de declama- 
ções e recitativos alusi
vos á patria nos estabe
lecimentos de ensino, e 

j passeatas cívicas, ás quais 
i tomarão parte alunos das 
escolas e povo em geraJ.

IV Volta de Bauru
Como jà noticiamos, dia 

31 do corrente, domingo, 
portanto, patrocinada pe
lo «Correio da Noroeste», 
realizar-se-á, em Bauru, 
uma grande corrida pe
destre, denominada a IV 
Volta de Baurú.

E todos os jovens len- 
çoenses que desejarem 
tomar parte ainda terão 
tempo para a inscrição.

Futebol
LENÇÓIS vs. AGUDOS

Està anunciado para a 
tarde de hoje um grande 
e sensacional encontro fu
tebolístico entre os qua
dros principais da A. A. 
Lençoenses e do Agudos 
Futebol Clube.

A partida amistosa, que 
hoje transformará em 
teatro a cancha local, es*

| pera se ser bastante inte- 
| ressante e equilibrada, 

cheia, aliás, de passagens 
empolgantes, dada á com
pleta fôrma em que se 
alinharão as duas equi
pes.

Como se sabe, o qua
dro visitante virá integra
do de elementos valoro
sos como: Urias, Moya, 
Jubin e Rubens, este a- 
tualmente pertence ao S. 
Bento de Marilia.

Dos nossos, são convo
cados os seguintes joga
dores: Joaquim, Luizinho, 
Adelino, Ramires, Bepin, 
Fedro, Renato, Lindinho, 
Vicente, Abilio, Paschoa- 
relli, Jango e íSacy.

Centro de Saúde de 
São Manoel

Para que doravante não 
se alègue ignorância, co
mo tem acontecido reite
rada mente, o Centro de 
Saude leva ao conheci
mento do publico em geral 
ser passível de multa e
responsável por qualquer 
construção ou reconstru- 
ção^ seja ela qual for, 
sem que primeiramente
seja enviada a. respectiva 
planta ao Centro de Saude,
que, a partir do proximo 
mês de setembro não to 
lerará qualquer inobser- 

j vancia aos dispositivos 
legais sobre Construções 
em geral.

São Manoel, 18 de A- 
gosto de 1941.
Dr. ALVARO MILLER 

Mèdico-chéfe.

FRACOS E ■ NcMlCOS! 
Tomem :

VINHO ÇREOóOTADO
Do Ph. C h . Jo ão  da Silva S ilveira 

Empregedo coa  exito nas :

Tosses 
Resfriados 
Bronchiíes 
Fscrophuloss 
Convaleosnças

Tín h o  c r e o s o t à d o .
é um ge-ador de saúde.



fO C IA IJ
VELHO fíLBUM

Eu tenho um livro tão velho, 
Que quasi não mais se lê... 
Para mim é um Evangelho, 
Mas de saudades... P o rq u e ?
Porque lendo o velho escrínio 
De poesias que copiei. 
Ressuscito do extermínio 
Os sonhos que já  sonhei...
L ivro velho!... Tem vinte anos! 
Para um livro é muito, não ? 
H oje-quantos desenganos !
E  ontem -ah ! quanta ilusão!
Livro feito só de sonhos,
-  Vetsos lindos ele tem. 
Versos claros e risonhos 
Que inda hoje me fazem  bem.
È um livro tão velho e feio  
E enxovalhado, que atè 
Penso, triste, quando o leio:
- O quefoi...E o que hoje ele é!...
lem  semelhanças comigo: 
Minha alma também é assim  : 
0 ‘ meu pobre e velho amigo, 
Tú ie assemelhas a mim !
Meu sêr jà está combalido, 
Mas tenho no coração,
Como o meu livro querido, 
Um fulgurante clarão !
È velho o meu livro e feio. 
E ‘ Jeio e velho como eu...
Mas digo quando inda o leio:
-  E' velho, mas não morreu...
Mas, esse livro tão velho, 
Para mim tem tanta luz, 
Como o sagrado Evangelho, 
O Evangelho de lesas !...

W.AL DO

Aniversários
Fazem anos:
— Hoje, faz anos o jo 

vem Caríssimo Paccola;
— Dia 29 do corrente, 

transcorre o aniversário 
do menino Luiz Gonzaga, 
filho do sr. João Baptista 
Vianna Nogueira, d.d. Di
retor do Grupo Escolar 
desta cidade.

— Dia 30 do corrente, 
passa-se a data natalicia 
do jovem Narciso Prenha- 
ca, auxiliar-viajante das 
firmas Segalla & Cia.

— do jovem Durval, fi
lho do sr. Ernesto Cam- 
panari;

— do sr. Dario de Ca
margo.

Casamento
Dia 4 de Setembro, rea

lizar-se-á na Matriz de 
Bocaiuva, o enlace ma
trimonial do jovem Cae
tano Baptistella, filho do 
snr. Augusto Baptistella, 
falecido, e d.a Benvenuta 
Sipoli Baptistella, com a 
srta. Mathilde Chiari, fi
lha do sr. Saul Chiari e 
de d.a Antonieta Ferrari 
Chiari, residentes em Bo
caiuva.

Quinta-Feira lio Cine Guara
ni, a estupenda película da 
«R.K.O .» com Anne Shirley
Entre o Amor e a Vida

o

f j
Alexandre Chitto V _ .  j - =
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0 Df. fiNTONlO LEÃO TOCCI
é o novo Governador do Municipio de Lençóis
A posse — As pessoas presentes—Os discursos — Notas

Por ato do dia 16 do cor
rente, do sr. Interventor no 
Estado, dr. Fernando Costa, o 
dr. Antonio Leão Tocei foi 
nomeado chefe do executivo 
lençoense, substituindo no e- 
levado cargo, o sr. Joaquim 
Anselmo Martins, governador 
da cidade até então.

Não desfazendo as altas 
qualidades pessoais do pre
feito demicionario, que duran 
te o periodo da sua gestão, 
em tudo e por tudo revelou 
a nobreza da sua alma e ca 
rater, o povo de Lençóis re
cebeu com grande satisfação 
a nomeação do novo interven- | 
tor lençoense.

Vinte e tantos anos entre 
nòs, dizem bem o que é a 
biografia do novo prefeito, tan 
to pelo lado da clinica como 
pessoa preparada, bondosa e 
sempre de coração despreen- 
didido na ora amarga da 
sua numerosa clienteia.

E é justamente confiantes 
nestes elevados dotes que os 
lençoenses esperam ,do novo 
governador da cidade, uma 
administração rica, eficiente 
e cheia de acontecimentos 
felizes.

A posse do novo 
Prefeito

Quinta feira ultima, como 
fora previamente anunciado, 
o dr. Leão Tocei assumiu o 
cargo de prefeito. Antes do 
ato S. S. foi cumprimentado 
por numerosas personalida
des daqui e das cidades cir- 
cumsvizinhas, cujo nome de 
muitas, nossas reportagens 
conseguiu registrar: dr. J. Tei
xeira Pombo, d.d. Juiz de Di
reito da Comarca de Agudos 
e exma. esposa, dr. José do 
Amaral Campos, prefeito de 
S. Manoel; dr. Motta Siqueira 
medico em Borebi; dr. Álvaro 
Miller, medico-chefe do Posto 
de Saude de S. Manoel; sur. 
José Meira Leite; dr. Alfredo 
Garrão, medico em Agudos e 
exma. esposa; pe, Salustio R. 
Machado, vigário da Paróquia; 
dr. Sigmaringa de Ivlorais Cor
deiro, delegado de Policia; sr. 
Bruno Brega, coletor estado- 
al; sr. Lidio Bosi, coletor fe
deral; prof. Augusto Arraen- 
tano, nosso correspondente 
em Borebi; sr. Agripino de 
Oliveira Lima, vice-prefeito 
de Borebi; sr. M. Vianna Sal
gado, inspetor dos Diários As
sociados; dr. Francisco Bur- 
kinski, advogado da Fazenda; 
Srs. Jacomo N. Paccola, An
tonio Segala, José Carrilho 
Ruiz, Assad Feres, José Cic- 
cone Sobrinho, prof. João B. 
Vianna Nogueira, diretor do 
Grupo Escolar local; 1. Aage- 
sen, Paulo da Silva Coelho, 
Henrique Bertollucci, Hélio

Brega, Silvio Bosi. Gino Bosi 
e outros elementos represen
tativos da lavou a, comercio 
e do sexo femenino lençoen
se.

O uo
Às 17 horas e meú, os snrs. 
Bruno Brega, Lidi * Bosi, pe. 
Salustio R. Machado e dr. 
Sigmaringa Morais :Cordeiro 
dirigiram-se á resiiencia do 
dr. Antonio Leão Tocei, afim 
de acompanhar S. . ao salão 
nobre da prefeitura onde de 
veria dar-se o at * da posse.

Numeroso povo las diferen
tes classes sócia s compri- 
mia-se nos vastos salões a- 
fim de poder saudar o novo 
chefe do executivo lençoense. 
Chegando s. s. foi alvo de 
prolongada salva de palmas 
e de um escolhido dobrado, 
que a corporação musical Li
ra Lençoense tocou.

A cerimônia, que se reves
tiu da maior simplicidade, mas 
que se caracterizou numa re
levante nota social e política 
abriu-se sendo presedida pe
lo dr. José Texeira Pombo juiz 
de Direito da Comarca. Após 

i a verificação de alguns da
dos da administração anterior 
e lida a ata pelo sr. secreta
rio da Prefeitura, o dr. José 
Teixeira Pombo saudou o re- 
cem empossado, com um be
líssimo improviso.

Em nome do povo lençoen
se e da Imprensa local falou 
o dr. Sgmaringa Morais Cor
deiro, que, em eloquentes e 
belas palavras, descreveu os 
dotes pessoais do dr. Leão 
Tocei.

Em seguida, em nome dos 
funcionários, usou da palavra 
o revmo. vigário pe. Salustio 
R. Machado, não se olvidan
do o orador de mencionar o 
nome, pronto acatamento e 
bôa vontade do prefeito dimi- 
cionario.

E finalmente leu seu dis
curso o dr. Leão Tocei, di
zendo que sentia-se feliz de 
estar ao lado dos lençoense 
não só como medico, mas 
também como chefe do go
verno do municipio e que tu
do fará para o bem e engran- 
decimento de Lençóis, pro- 
metente uma administração 
como justamente, espera o 
povo desta terra.

Finda a cerimônia o novo 
prefeito ofereceu em sua re
sidência, uma taça de cham
panhe e cerveja.

A corporação Lira Lenço
ense serviu-se de uma cho- 
pada na “Confeitaria Central”

Assistam  hoje, ás 16 horas, 
no campo da Associação A- 
tlética Lençoense, o encontro 

máximo da temporada :
Agudos F. C, vs. A.A. Lençoense

N O V O S  R U M O S
Não é exagero a- 

firmar-se que a ele
vação do Dr. Fernan
do Costa á Interven- 
toria do nosso Esta
do foi um dos átos 
mais sábios do Go
verno Federal.

A população pau- ; 
lista há muito ansia 
va por um governo 
do povo para o po- I 
vo, um governo que 
auscultasse a opi
nião publica, afastan
do-se dos banquetes 
e dos lisonjeadores, 
amparando sem titu
bear aqueles que até 
hoje viveram sncrifi- 
cando-se, sem nenhu
ma recompensa para 
si e para os seus.

A lavoura, a indus
tria, o comercio, a 
classe estudantina e 
o funcionalismo pú
blico sentem com sa
tisfação que uma no
va èra de justiça e 
de prosperidade aca
ba de surgir.

Como funcionários 
públicos, não pode
mos deixar de aplau
dir a campanha ini
ciada pelo Exmo. Sr. 
Dr. Fernando Costa, 
moralisando a nossa 
jà tão difamada má
quina administrativa 
e reajustando os seus 
quadros em todos os 
setores.

Há muito ainda por 
fazer e enormes serão 
as dificuldades a 
transpor, mas a bôa 
semente já foi lança
da, há de vingar e 
florescer, para o bem 
de todos aqueles que 
trabalham, sobrepon
do aos seus, os inte
resses da comunida
de.

Confiamos no espi
rito reto e clarividen- 
te do Chefe do Go
verno Paulista e po
demos estar seguros 
que não serão pou
pados esforços para 
a execução integral 
da obra patriótica que 
S. Excia. iniciou ao 
assumir o alto cargo 
de Interventor Fede
ral do Estado de São 
Paulo.

A R A R U À
Borebi, 12 — 8 — 1941.


